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Um casamento Franco-Espanhol na córte de Inglaterra 


Bei Afonso XI O ty 
A ainda Pa am 


UMA REUNIÃO DE SOBERANOS DA EUROPA NO CASTÉLO DE WINDSOR 
(De Fotographia) 


Chronica Qceidental 


Se; Como grande numero, senão a maior parte 
dos fosso colas, divezsemos o sestto da polca, 
xcalte Occadio toi agora para Hescare 
carmos. Em vez de pusarmos pelo tro ati de 
Enche a Qua CUM aAs Ca ta igoção postamos 
Tá Calma esa Imanbô ia € cltvosa do Bai de 
Ma veb ns A colnmassfcanano era rates 
cada let, em som ce a clico 
de be pa Rpnicaçte dE e F 
corvos, À tara feria bela prora, quando vies 
o tos pelotas 

sr pennão de grinde numero da fortaes so 


a andou tão activa como agora, 
A attitude dos partidos, depois de efectuadas as 
anunciadas reuniões, excita à curiosidade. Reu 
nir-se ão 09, progressistas em casa do sr José 
Tiano, no la de dejembro, dos diidcnes 
nio centro do largo das Duas Egrejas, o dos re 
neradores cm local ainda não designado, por não 
aber na al do Entro da ra do Note od 
aqueles, antigos ministros, pares do reino, depu 
atos a igovermadores civis a quem foram ditigidos 
omite, : o 
atos, é muitos, já correm sobre decisões qu 

serão. tomadas. pelá bloco liberal. Entretanto os 
Jjornães. do governo continuam mostrando-se di 

aios para à campanha e não falam por emquanto 
Em convocação de córte. Quer ia dir que te- 
Temos para mito tempo a política como anstempro 
principal. ofelamente 

Se tos jomalisaa portugueses andam muitos á 
oa vida e outros se vem atrapalhados para, sem. 
arando perigo, dar uma volta d frase, em cotpon- 
ação os jortaes estrangeiros teem nestes ultimos 
tempos falado muito mais de Portogal do que lhes 
merbeeu interesantes amumptos, como, por exem 

"rica. O Temp, com 


pio, ne recentes Victoria 
fina publicando às entrevistas que o seu tedactor 
obteve dos prin ong da nona pol 
tica, e outros ruas eidos principaes da Europa, 
Goma Independeneia Helga, oecupare larga: 
mento, Goo bes fat cont, da dona gente & 
Portugal está na berra é até á 
Toi diet nas caras Nespanhols à neutral 
dade da Hesparia, qualquer que seja o rumo que 
Apultica venha a toa 
| partido. republica 


ya crescendo. Falámos 
á da entrada. para aquelle partido do sr..conse 
hero Augusto José da Cunha. Seguitlhe o exem 
plo sr. Anselimo Braamcamp, erudito investigador 
é que muito tem h lustre que 
do ste no mesmo partido gs. 
tino de Sá Nogueira, proprietario em Santarem, 
onde é estimadinsimo: 2” 

À agitação cresce. Não obstante, é de esperar 
que brevemente vejamos todos os Conte 
“idos para um imestmo fim patritico e consolador, 
E um dever de todos concorrerem para que sejam 
aqui condignamente recebidas às topas que fo 
Ciitmato briosamente, mais Uma vez, levantaram, 
o prestgio de Portugal, 

Haverá. um fe. Deum nos Jeronymos ou em 
5, Demingos; na Sociedade de Geographia haverá 

o solemne em honra do capitão Roçadas e 
outra ainda para distribuição de recompensas. Us 
vencedores do Cuamato serão acompanhados desde 
o. Arsenal. até nos, quarteis por todos vs olficiaes, 
montados da guarnição de Lisbon j 
elermêntos!oficiaea. Deve, ser nacional: ve ainda. 
hos Corações reside um pequenino amor pela nossa 
dera E O emthaiaamo aficente para nos alegar: 
tristeras. andamos nós fatos, e não fe 


em Je 
Foi eleito vigário capitular 0 sr; arcebispo de 
Mylene. 
E não acabaremos aqui com noticias de tristeza. 


tenios, outra vez, comnosc a chuva. 
às ruas cha 


“Dizem os que mais disso ente 
as do sol e das estatisticas, que. 
é aborrecedor periodo dos invernos chuvosos 
Tejo, que já por duas vezes encheu, talvez ainda. 


antes de chegar dezembro, nos dê uma terceira 
cheia. Tanto aínda os lavradores, ha pouco, se la- 
mentavam de que não tinham pasto para O gado. 
e alguns até que nem uma pinga d'agua tinham 
para Ties dar a beber! 


DR, BETTENCOURT PITTA 


renta e cito annos, cinco distinctissimo, alegre é 
espirituoso, era um dos vultos mais conh 

Lisboa. Eslou beira, do, tumulo, elogiando as. 
qualidades do fallecido collega, em nome da Es- 
cola, o sr, dr. Silva Amado. 

É a chuva. continua cabindo « todo o ceu está 
toldado. Durante a comprida hole, sem uma es. 
trela que espreitasse a trazer nos uina esperança, 
as cordas de chuva bateram na vidraça o às bi- 
queiras não se calaram. As ultimas folhas vão ca. 
indo, e, dentro em pouco, os espectros das atvo: 
res votação para o ceu os longos braços despidos. 
As ruas de Lisboa, lamacentas é solaris inspiram, 
tristeza A: hora da sabida das repartições e escri. 
púórios esbarra uns nos outros os chapeus de 
Chuva, os americanos passam atulhados, depois o 
ilenco ai sobre a Cidade + ouve sào longe à 

“Tâlver a vinda da Rejane alegre á noite uns 
bocados. Os teatros dos ricos não sollrem como. 
o outros quando o ceu lhes fa partida. Carr. 
gens e automoveis conchegados esperam á porta 
do senhoras elegantes, que passam embrulbadas 

Jedas e rendas, o 7 

As recitas da companhia estrangeira no theatro 
D. Amelia são sempre das mais frequentadas e 
“dos melhores espectaculos de boa arte que nom 
sejam dados em Lisboa, Da grande artista fran. 
Cerã, que nos. vem agora vistar não ha elogio à 
fit, hem que tenha de repele seo que mi ve 
ses foi dito Tem um nome wniversal, No reperto 
“io trau-nos peças que nos são desconheci 
mais razão para à concorrencia. 

O ma tempo prejulicarã o ibeatros de pl 
mais. pobre, Que, entretanto, teem este anno an- 
dado Gom Cera sorte, Uma nova revista no thea 
tro da Trindade e com esta já são não sei quantas. 
nos theatros de Lisboa — parece que à balejou a 
mesma aragem boa que, ha imulo, sustenta as ir. 
mãs à caminho de centenares de representações. 

Eduardo. Brasão, adoeceu e cortou a serie de 
representações do Judas, no theatro de D. Maria, 
A tu obra de Augoso de Lacerda não perderá 
com so, porque as primeiras representações e um 
domingo: com a cash à cunha The assguraram 
o grande é merecido cito, 

io theatro. D. Amelia realisou-se uma destas 
noites, coin escolhidissima frequencia, mais um 
concerto da Grande Orchestra Portuguesa, de cem 
executantes. E seu director Michel Angelo Lam 
derii, o fundador da Sociedade de música de 
camara e do jornal a Girie Musical; a ele se deve 
à fundação do cofre de subsídios aos musicos por. 
tuguezes. pobres e inhabilitados. Mais um titulo 
para à gratidão dos collegas e nossa quis obtelo 

do brilhantemente, 

parte do conceito, 
dum bocadinho de 


João va Camara, 


TEU RISO 


A Olavo Bila 


eryslio 
eformoso, 


Um ho como o 
Ass ão bel pu 
Que tema male doçara e veja maia 
Que seja ão traveso é seja tão divinos 


ngelo 
Que tenha tanta vida e seja magestoo, 
Adm Ho lnguorono, dm tão purparino; 


Um iso bçoo, sm to fascinante, 
Ade ão gracioso, sal ho copiam 
“Tão vivo, ia Ingento, ore, sedutor 


Umeiso deste ido, eu penso Francamenta 
Procurar ser loura pole qua o teu soménie, 
Roe od este encanto e tdo et pri 


Fortaleza — Ceará — Hran, 
Mario Ronan. 


Um casamento Pranco-Espanhol 
ma córte de Inglaterra 


Um casamento principesco se 
de Inglaterra, qual foi o da 
Orleans com à Brincope Carlos de Bou 
levou á corte inpltsa os soberanos de 
membros da familia Orleans, em que se conta à 
Rainha Senhora D, Amelia, irman da noiva 

A Princesa Luisa Francisca de Orleans, filha 
dos Duques de Montpensier, nasceu em Cânhes, 
à 24 de fevereiro de 1883, É” de rara formosura 
como em Lisboa se poude apreciar, quando aqui 
velha dois annos visitar a Rainha Senhora D, Arne: 
Jia, O Princepe Carlos de Bourbon Duas Sicil 
é fila dos Condes de Caserte « nasceu em Grles 


panda: 


tilometros 
ques de Ort 
conter no, páry 
ond se celebrou « 


egreja catolica de” 


esham e a elo ansistiram, 
como testemunhas, por parte da noiva os Duques. 
de Orleans e de Guise, por parte do noivo o Rei 


de Espanha a o Duque da G 
Ao melo dia, celebrou 
na capél de Wood Nor 
esplendor, obtervando 
cetemonil da amiga € 

de França. 

“apóia, toda decorada a branco a ouro, os: 
temtaça as jrmas da Casa de Prança à auto a 
ara No altar vam se vasos douro macio cone 
sendo nd Abrs que lavam a nota lero a 
ento 

A ora que o cortejo mupelal entrou na capél, 
esta ct a de convida que open! 
Sua lomenagens ao Duque de! Orldans, Rel de 
Espana, da princesas e princepes que all e reu 
nica. O, orgão Faia our uma marcha ape, 

Precedido" de doi gentis Homens de honor, 0 
Duque de Lupnes e Ah, de Fouscolumb, vem o 
Duque de Orltan condizindo polo braço a Pein- 
ces Luisa, tocada com uma grando matilha e 
pano e de que dois outros gentis homen segu. 
Tam à cauda. Seguoao O Printepe Carlos condu: 
sido por ava mãe a Condessa de Caserte; De 
vem o conejo pela segue under: Cond de Ca 
dertecom a ltda de Espanha; o Rei Afonso XII 


ceremonha religiosa 
a qual revestiu o maior 
m todo à rigorismo o. 
te de Versailles dos reis. 


Duque Vlad 
ár e à Princesa Joanna George de Saxe; o Prin 
cepe João George de Saxe e a Duquesa de Aosta;, 
o Duque de Guise e a Gran-Duquesa Viadinir; 0 
Princepe Ceartoryski fecha o cortejo dand 
So á Duquesa de Vendom 

“São riquissimas as foiletes principlando pela da. 
noiva, que vestia de setim branco bordado a seda, 
froixa e vei amo de 
joias alem 
Rainha Senhora 1, À! 


ponto de Inglaterr 
maturaes € sem ou 


do annel nupcial. À 


O OCCIDENTE 


vestia de veludo azul com aplicações de tule e 
dordado a prata, corpete coberto de rendas de 
Alençon, ehapeu de veludo azul, ornado de pen- 
nas de marabu, colar de safiras, À Duquesa de 
Orleans vestia de seda azul palido com aplicações. 
de veludo e rendas de Alençon, chapeu de tule 
com plumas brancas. 
Nas liletes das tais princesas observava a 
Deu à benção matrimonial aos noivos o Bispo 
de Birmingham e celebrou a missa o rev. Armail 
vc amigo intimo da familia Bourbon-Duas'$ 
o qual dirigiu nos mubentes a alocução do 


ento, não obstante ser realísado em 
família, sem aparátos ofciaes, revestio, como se 
dio, and oplnca e comi Uma estan. 
concorreu a coincidencia da vita do Imperador 
Guilherme ao Ret Eduardo VIL 

Do casamento da Princera Luisa e da visita do 
Imperador CGuheene, Heoa uma recordação, no 
upa “em. que” os, doberanos e princepes al 
Teunidos o. otografaram é que o Occinenne re- 
produ em uma das suas gravuras da pri 
meira pagina. 


ente 


Mgr. Congo Carlos 
Aberto Martins do Rego 


Muita. vez se to 
cria homens 
aqua 
dispostas à pr 
ao sacerdote, que pelo ex 
de impôr À veneração é respeito dos ho- 
mu 


dito que 


por que o verdadeiro sacerdote & o 
quemaseo já com à alma iluminada pelos 
faigores da 

santo amor da Cari 
gore quando vale k 
faltas da proximo, 

Devo str ausim o sacerdote o com esta 
fel vocação. nanceu Mar: Carlos Rego 
que dede sa fala o Eonhecemos, em 
que logo, revelou inclinação para as co 
aa der Deus por ua natural manaidão, 
fecvar roligioa e caridade, par de: um 
espírito lueido, sensato & Justo, como um 
prestando para: alta missão que inha 
A cumprir. 

Nasteu em Linho ma freguesia de 
Santoro Velho, a 22 de setembro de 
ias Caros, Alberto, Mârtita, do Rego, 
Ah dar goi o Rego 
Do Maria joné de Barros e Siva do 
“R 


o coração no 
do que. tânto 800 
ineria ou perdôa as 


nhecemolo ainda estudante no se- 
minario de Santarem e, apesar dos pou- 
cos amos, ma gravidade e compostura 
acompanhavantno na aplicação ão estudo cam a 
esáta, compreensão dos seua deveres, sem deixar 
dle er afavel, nincero € Dot, reunindo tim con 
Junto de qualidades credoras de simpatia 
“Tão bem soube. aproveitar o estudo é tão irre 
preensivelmente se condusio, que aos 24 anos de. 

de, 4 de agosto de 1889 recebia das mãos do 
Eme Cardeal Patriarca de Lisboa D. José Has, 
Sagradas Ordens de Preabitero. 

Bua exemplar conduta lhe valeu o ser logo con- 
vidado por Sua. Eminencia para seu capelão parti 
Cular, do mesmo tempo que, o nomeava ajudante 
do secretario da Camara é Guria Patriarcal, cargo 
que desempenha Com 


ua D, Carlos naqueile logar, 
or decreto de 25 de setembro de 1890 Carta 
egia de 29 de novembro, tomando posse a 11 de 
desembra do mesmo anno, 

Inescedivels provas de zelo e de inteligencia deu 
Mgr. Carlos Rego no desempenho desta dificil co- 
missão, sendo incansavel na nova organização que 
deu ao arquivo do registo paroquial e da Camara 
Patriarcal, levando-o seu espirito investigador e 
criterioso a pesquisar importantes docomentos que 
Eoordenou, emre estes os respeitantes a D. Nuno 
Alvares Pereira, da major valia para o processo da 
sua beatificação. À 

Se a par disto considerarmos qual a multiplici- 
dade de processos, alguns complicadissimos, que 
correm pela camara eclesiastica, para a solução 
regular expediente dos. quaes, não basta, muitas 


vezes +6 conhecer a letra das leis, mas recorrer 
áínda ao bom criterio, lucidez e jus equidade de 
quem tem que despachar, teremos de reconhecer 
à maior competencia em Mar, Carlos Rego, que 
dorante quartose anmos desempenhou esta ardus 
Comissão, deixando boa memoria de si, 

No desempenho d'este trabalhoso cargo ainda 
encontro tempo e dispôs de atividade para ace! 
tar a capelania da Real Capéa de Nossa Senhora 

nado e de 5; Sebastião para que foi nomeado 
em 27 de novembra de 189%, cargo que tem de- 
Sempinhado com a maior dedicação e elo 

Por alvará de 19 de novembro de 1897, [6 agra 
ciado por 5, M, El-Rei D. Carlo, com o foro de 
capelão fidalgo de sua real casa. 

Sua Santidade Ledo KIT distinguiu.o, em 1899, 
nomeando-o seu camárista de honra, competindo: 
The por isso o itulo de Monsenhor. 

Por breve Pontifícia de 4 de fevereiro de 1903 
devoto o mesmo soberano Pontífice de saudona 
memoria, a seu relado Domestico, concedeu-lhe 
às honras de Proto Notario Apostolico ad instar 

ricipantio 
Pias dusinções, no seio da Egreja, falam mais 


CARLOS ALBERTO MARTINS DO REGO 


alto que tudo quanto aqui dissessemos para exal 
tar quem com tanta Justiça as mereceu. 
Não é preciso bordar frases para fazer este 
geiro bosquêjo bio, 
às factos Vão enc 
oe ee 
atenção aos serviços prestados 4 
ado, Como serao EA Cama e 
atriarcal que, por decreto de 2 de maio de 1904 
eia de 11 do mestmo mes, foi apresen 
Patriarcal de Tisboa, sendo 
o zelo, prudenci, fidelidade e 
inteligencia com que sempre desempenhos aquele 
Em junho deste anso foi chamado por Sua Emi 
mencia 0 Rev Cardeal Patriarca, D. José HJ, 
pará Seu secretario particular, nomeando 0 em se: 
fuida Desembargador da Relação e Curia Patriar 
al e Chanceler do Patriarcado. 
. Carlos Rego tem exercido tambem sua 
m “e assim o Circulo Catolico da Ima 
culada Conceição, uma das mais numerosas agre- 
imsçõs operaias de Lab, elegeu o seu pri 
O jornal A Associação Operaria, orgão da «As-— 
ação de Socorros Mutãos à Democracia Cri 
130 de 3 de setembro de 1907, 
jo referindose a Mgr. Carlos 


“TR Providencia, que nunca desampara as obras 
que tendem à glorificar a Deus, christianiando o 
o, collocou á, rente do Circulo Catbolico um. 
oem de grande actividade e saber, um sacer- 
dote exemplarissimo e de rasgada iniciativa, que 


lento « boa vontade, animado d'um 
tem dirigido.» 

Tmportantes são 0s serviços prestados por Mg 

Carlos Rego ás associações: Propaganda da Fé, 

F ra das Publicações Catolicas e Dei 


“Como meio de jostrução tem o Circulo Catolico 
promovido. excursões de operários a visitar os 
monumentos nacionaes, + nellas os tem acompa- 
nhado Mgr- Carlos Rego á Sé de Lisboa, ao Con. 
vento da Madre de Deus, no mosteiro dos Jeroni- 
mos e outros, explicando e ilacidando historica, 
artística e moralmente os associados. 

No Circulo Católico, sob ainíluencia de Mgr. Car. 
los Rego, tem-se realisado conferem » 


rigos do alcoolismo, pelo 
Aro sobre as vantage da previdencia e mutualismo, 
key o que tudo é de grande proveito para ainsra 
cão e edscação das dhsses opera 

Vê-se por áto até onde chega a átividade e selo 
do Nr. Carlos Rego, no desempenho da su. 
São de sacerdote, do seu tempo, acompanh 

às evoluíões da ciencia, tras pugnando. 

ela fé dos dogmas, alimentando às cren 
as que não do oco mpadvei com pro 
Getado, e antes quanto mais crente mais 
oe para ao Tato da vida 

Um simples caso que Ora nos recorda 
entre tantos que poderiamos citar, e que 
em. tempo leitos no n 8.60 do Seculo, 
Vem diter do esclarecido. espirito e do 
dondoso coração de Mr. Carlos Rego. 

No centeio do Alo de 5 João jts 
valar para, a vala, comim o cadaver. 


ta e 
ilitio, que a mira eva 
num aire do bospital Quatro: aaigos 
a admiradores O sou lento co aedios 
panhararm o se quoriaram pará lhe dar 
depultura mais condigna. Fal mesa oc 
aifo que camonliente ptreceu Mg Car 
los Rego, « sabendo do que se fatava; 


na capéla do cemitério a encomendação 
do corpo e o acompanhou até 4 cova. 
Eis q sacerdote na sua alta missão. 
CA, 


page 
As novas visturas para o Exercito 


po Aa 

serviço de Saude. q é a 
ep O a 
Sao de sm pe acorda 

Pe sap 

SRB ga pe d pr ad 
PA MP a e 
a 
E q O 
pi 
E 
Não Arda ai CA 
da Administração Militar. — a 
Para completar esta comissão, na parte que di- 


são O OCCIDENTE 


As novas viaturas para o Exercito 


S.M. Ec-ftm D. Cantos ES. À, O Paiscihe REAL, VISITANDO O QUARTEL Ol: ARTILHARIA Nº 1 
L ANA EXAMINAREM ÀS MOVAS VIATURAS PANA O ExtnciTO 


Canno ne Compantta Cow Pane a À ALENTEJANA. 


Canno DE FeneAMENTAS DE ESQUADRÃO 
(Clichés Benoliel) 


O OCCIDENTE abr 


VISTA DO PORTO E PONTE CAES DE Bissau Na Ponre DA ALrANDEGA DE Bissau 


Rua DA Prata, ou DE Agostimto Coruno, KM nissAU FonrALeta DE Bissau 
Casa pa Restbincia o Govinxavon 


Usa vista ne Bissau 
(De Fotografias) 


aa 


O OCCIDENTE 


“ia respeito aos serviços de saude, foram nome 
dos os se, de, Barbosa Leão, teneitecoconel me 
dio  dirttor do Hospital Mia, capita medi- 
cos Costa Miranda, Carlos Lopes, Jatino e Car: 
valho e tenente Julo Danta 

Folimente caia. comido não descurou o fim 
pasa que fôra nomeada e a de todas às 
Aliculdndes com que teve do se haver para sedes 
empenhar da adia tarefa, a breve trecho. om 
Regis apiesentar modelos paras nora viaturas, 
alguns dos quaca Ineiraneme novos e mais cri 
Pp to de mecnidads a ger rc 
ahecidas nas modernas e grandes campanhas que 
Té ra e tem ferido E 

Apesar de'no Arseal do Exercito ke nos depo: 
atos de” guerra, não Baverem nenhuns smodelos 
Eproveiaves, ndo se fer sob a Dos direção dos 
csnbalhos dá comissão e com o dedicado concurso 
e aplúdão dos operários, 

sim se Bteram carros por modelo original, do 
«s: major Vasconcelos Diay para a matança e com- 
dição ds reze né 509 Vos de carne. 

Viaturas le compania e de esquadião, constam 
do do carros para munições de dnfantéria, con: 
iruidos de fer, con rodas é 3 jogos separaveis, 
transportando cada Mi Jo eunbeies com so car 
tocha cara, Carros para terramentas consiruídos 
tambem de (erros Cm 2 jogos separâdos. Carros 
de companhia de'z rodas, com talpaes para baga: 
dg Myers orar Caes de cheio, o 
Sead "transportar and. 300 llos de peso. Carros 
pra tramaporte de dinheiro, com logar pára 
Empregados da pagadora. Carros de material de 
colâma e de pesagem, medidas, et. 

Como dissenos, multos destes estro podem se 
considerar privativos do” exercito português, por 
ua” originalidade, vendo um «ellos 0 caro sam 
tário, cómo Tá (6a não ha nenhuma destas vita 
as tão completa para 0 Bm à que a douta. 

Partido do peicirio enunciado: pelo médico 
francês me. Davos, que aquele genero de vit. 
ras" deverá chegar até onde 16 a infhnterio, e 

“colocarem na inha de fogo, se tanto fôr preci. 
16, comurulase. 0 carro com! a jogo separados, 
ci ne desligam o seguem independente a todos 
de pontos ande tôr mecemario. O carro é de ferro 
tdanapória 8 macas arleuladas, 6 grandes cestos 
para pansos, medicamentos e Iimtrumentos de e: 
Puggid alée das. boltas, dos maquelros, + rasa 

A operações, com suportes Beaumetu-Siraui é 
toras a aetulene pará, de mole, pesquizar 0s 
ferido no campo de baalh 

As vinuras para transporte de feridos oferecer 
a “major comodidade aos doente, Server pará 
no Il assa ob mos por 
tema de equilibrio al que. permite 0 transporte 
“dos “octtes vem sofrerem o menor solavaneo, Os 
Sue gona de farmneia e de cirurgia conduzem todo 
À teria! necesario; o carro do trapital de sam 
se, transporta 4 tolas sistema ole, ee. 

todo lt, múterial Je construio em menos de 
to mêses com 0 recursos do Aerial do Exer- 
“it, em numero de 40 Viaturas, que aínda não 
cltigam para uma divisão, pois cada divisão deve 
der'5 hopitães de sangue, e àÓ ne constrviram 
Às colunas de hospitaliação devem ser 3 anda 
não ha; dos outros caros faltam ainda mala deem. 

Entretanto, isto é Já um grande passo dado nã 
roconaiuição destes serviços do exercito e se não 
SE parar no caminho encetado, não tardará muito 
“e Je complete o que falta, o4 pelo menot de au. 
Mente conslderavemente esta dtação. 

“Das viaturas construidas se (ez espesição no dia 
19.do corrente, na parada do quartel de artilia. 
a 1, a Entra Moro e 8: Mo EbRei D. Carlos é 
Principe Real al às fóram examinar, estando pre- 
entes on ars. ministro da guerra, contandantes dos. 
corpos da iuaenição, estado maior e oficialidade, 
comparecendo u comissão, & qual El Rei fer gra 
de elogio pela maneira como se desempenhara de 
es balho. 


pe 
A rebelião na Guiné Portuguêsa * 


No empenho de pôr nossos leitores ao facto das 
questões que mais: os podem interessar, e sendo. 
neste momento a rebelião de alguns povos da Guiné 
o que está chamando as atenções do governo e do 
publico, apresentamos neste mumero algumas vis- 
fas daquele país, reproduções de fotografias que. 
nós foram obsequiosamente cedidas por um dis- 
dintissimo capitão do nosso exercito, que por duas 
vezes. tem ali estado em comissões de serviço pa 
Mio, e ao qual devemos tambem o favor, que so. 


licitamos, de nos dizer o que se lhe oferecesse a 
proposito, da recente rebelião que se atribue aos 
Indigenas de Gêba. 


Eis 0 artigo que segue e que intimamente agra- 
aEprio eme ag 


Esta nossa Província Ultramarina, actualmente 
tanto na téla da discussão, tem sempre tido máu 
séstro, Governadores inteligentes e activos, co- 
nhecedores da. Provincia e animados da melhor 
vontade de a levantarem, tem visto frustrados os 
deus esforços. Cireunstancias varias tem inutilsado 
a acção de muitos, que poderia resultar profícua. 
Acima de tudo a falta de auxílio da metropole. 
Quer se uma colonia que dê rectita ou, pelo menos 
quesnão dê deficit, Retrahem-se os dinheiros do 
Estado, como se à Provincia não compensasse 
largamente e em curto praso quaesquer sacrifícios 
que com ella se fizessem!, da miesma forma que 
de retraeim os. capitaes particulares, quando se 
trata de qualquer empreendimento ou exploração 
e is 

O estado de rebellião da Guiné, ora tão discu 
tido, vem de muito longe e não é principalmente 
a Fegião Jnde se projetam operações militares 
que elle se tem manifestado. 

“Bissau, batido em 1904, sendo Governador o 
actual general sr. Vasconcellos e Sã, depois de alli 
termos ori um grande desaste' cm 1891, não 
se pensou nunca em o occupar; depois de tantos 
Sactífcios e abnegações, fckmas com dominio er 
fectivo somente na fortaleça. Esta insubmissão dos 
papeis manifesta-se, porém, sómente na recusa do 
Pagamento do imposto, Eles vão diariamente 4 
praça negociar e trabalhar, e ainda ha pouco po- 

percorrer-se toda a ilha sem perigo. 
O" Ojo foi batido em 190: pelas forças do com- 
mando do Governador Biker, forças organisadas. 
na Provincia, sem elementos para uma occupação, 
resultando abandonarse à região depois de batida, 
e “os sous habitantes — sonigueçes — continuaram. 
negando se à pagar imposto. Estes, porém, ha al 
om tempo à Esta patê, vão a Facim negociar os 
deus productos e, desdo 1905, Vão algumas ves a 

Em Cacheu não se fez cobrança. E certo que 
je comi, o a ei o o cpa de 

nposto de palhota, se assim se póde chamar 
contribuição cobrada cocrciva, violenta, e arbitra- 
riamente, ao que, coniiants,brocuravai a 
para negociar ou trabalhar. Fóra esses, ninjuem 
Pagou; estão. mais insulbmissos que em Busau, 
oi É memo perigoso arcar na uam povoações, 

em Manjacos, nem Papeis nem Feluper com 
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As armas que Me foram agora tiradas tinham sido 
exmprescadas: por um Governador para cl se de 
fender contra as incursões e soubus dos almas 
de “Encialê, que confina. com o seu territorio, 
Visto O Governo não dir de meios Para manter 
em respeito este. povos. Elle, auctortado. pelo 
Sovermador, fatia guerra a seu modo, de represa. 
Tas, queimava: povoações, aprehendia, mulheres, 
lost cte gude povos, qe não queriam aaber 
dio osso “dominio, Mem os pagam imposto, que 
vivem do roubo o da pilhagem cair 
damem mais importante é o gue fór min 
“Rá vomade da mafor parte los régulo las 
a Abdlay do Chime, é já antiga, é agora aprovei. 
daram um pretexto para mais uia vei o desciea 
rem Desde que o" Abdalay é régulo do Chime 


riorio (rance 
tm ao empre nao a 
impede. que elle onte à selo r/outra part e 
no exiatamom ur outro ago no rágulo Ela que 
fosse posto no Chime. Como ausiliar, o Abdulay 
pec alo ter para nd, Doro dao de 4 
força muito dimintta, embora de gente agi 
Com esta nova guerra vamos levantar 

com chefes que sempre teem sido nono 
porque se muitos hão de ser por nós al 
Contra nós.» 

Estamos certos, que, com tim potico de boa von: 
tado, o Governador Muzanty, Inteligente e que 
canbieco bem o meio, podorá eicontrar uma fdrina 
de obter a satistação, devida pelo régulo Infaly, 
sem dr empenharão avuma ubra de tão med 


lay tem. 


P. S,— Depois de eseriptos estes apontamentos 
chegou ao nosso conhecimento, por uma notícia 
dO Seculo, a resolução tomada de bater varias 
regiões da Guiné que se teem manifostado em es. 
tado de revolta, o que nos suggere algumas cone 
siderações que oportunamente publicaremosavosta 
mesma Revista. 


D. 
de 
O POENA 
Apotheose Humana 
Carta a Henrique das Neves 
= Se 


le nem sequer chegou o idea 


Em Portugal, 
omo reacção à escola positiva. 


lismo germanie 


de Come, depois dos Soneior de Anthera e don 


mas camados por Junqueiro, o livro do 
ada Jonguito. Dias é a primeira obra, 
verao, com um fm directamente social, q que, 
dc, me pechendo e encantou plo 
Imprevisto plano que a ola pres 

Homo o Maages don Ma, de Bro 
ros, cu sempre odiei, quasl que por instncto, qua. 
“rins medinhas a olhinhos galanes, À rolha 
eração, no entanto ainda a au mas a Arte, agora 
eve! ne diferente e pouco parecida tom iquela 
tra que ve romantcos crearam para desgrenhar 
mile hiabeica, doc e vaga, como um 
poente dPoutomno, 

ra, 0 auctr dk dpothose, que fez um livro rã. 
volucinario ha acepéão positiva do termo, be 
tou de de todos os vicios e do todos 08 preconca: 
tos da velha oscúla, aproveitando, porém, o que 
ella teve de bom o eyilimo espaçado do vêrio & 0 
classieamo. da sua factura, Asi O Poeta, apar 
deu me, como um avipado na Ideia e como 
Parnasiano na Ermo. 

TE mal magia... quanto isto me consolo 
mo commoves, Os seis verao term, al da côr 
Jaz, vistas, modelação e tecnica, uma outra coisa 
hoj Tim erguido um 
objectivo, um plano a systhematisação ema hoo. 
dia de tm eotudo ong. 

Nas encontro am extiaordinario defeito ma obra 
do seu amigo: está degiace, Em Portugal, hoje 
sé meia dia de cresturas. poderá enteidaba: 

inda atravessam o periodo ihoologico. Veja 
vio que será preco para chegarmos Aquele 
onto que repassou de paginas da A purheose Fu. 


ça de Qu 


. ainolvidavel gentilesa com. 
que transmita ao Poeta à 


que me honrou, 


peç 
inha homenagem é a minha adiniração, 
De Vese 
Hesauque Tunnans Corto, 


A GARRAFA DE AGUA 


(Lesão Hamas) 


E! para notar que se aútinge muitas vêzes na 
id, mto dierento aquele a que nos 
levava O caminho seguido primeifamente; — não 
falo “das pessõs. que depois de terem estudado 
para tabeihão, acabam nas galês 
Assim, Taitale, no seu primei anno de di 
“O omo rapa 'consclendioso que era, levava 
mos à faveto — adquira uma reputação de 
dom Debedor, de que ele se orgulhava, e que lhe 
a abrir um bean fátaro em matéria de 
s—e que 0 não impedira de seguir uma 
ir e de entrar para à policia onde 
antigo disciputo de Baccho, levantava autos de 
delicto por desordens noctumas, 
Devo, contudo, reconhecer que conservára pe- 
dos um profunda svmpathia e era sen 
um doloroso aperto de coração que ap- 
a a lei sobre à embriaguez. o 
ecimento com elle, acabava 
cretario de um dos commis 


ah nº honrado. Auvergnet, que, 
alarmente, todos os domingos TN levavam be 
ado a cab j 
codavia, um excelente, homem, meigo e 
múo ruidoso quando tinha 
my copo ou um litro — de vinho à mais 
“AS Prima vez, Taitaailo mandou o eiubora, 
depois de 0 ter tdmoéstado, e de ter recebido 
te a promeia de munea maia se embebedar — 
ou, pela menos, de se, não, embebedar tanto que 
frente com que b prendessem 
“Cartas — era o nome do Auvergne — ju- 
rod que quiseram é votou um temo reconheci 
mento a Eaitatule pela aum penerosid 
Somente, no dom go seguinte, 0 trolxeram be 
Dado como uma cabras a única dillerença era quo 
tinha Debido tudo À saude do xenhór aecretaro, 
e“ ter interrogado, ficou 


nossa. 
recia um 
castigo. 
De ropento, Taltatulle teve uma inspiração ge- 
nal 


elle a Charfavilias, 


Meu bom amigo, d 
o desejo por 


mpathiso molto comigo, 


ma segunda excepção à lei: vou polo 
lado, 
AM sec. xe atrevexe.. abraxa 
= Com Uma condição. 
= Tudo o que. -. quixer .. xenhõr xecretario! 
— Guarda, traja” uma garrafa com agua e um. 


B uolicia, embusbacado, foi buscar os objectos 
sedoso e Cd aecrtári, dlronte 
Te Chartaulla vagamente inqui 

— Ora, disse E tatu e quando. você bebeu 
minha ud, ve dido gua no vino, ão 
sta ora aqui, 
am rent deitar agua no vinho! não 

posivl 

"pois bem, se quiser irse embora, ha de beber 
Aiminha saude, 

2 ob senhor! com prastrt 


É Espere! +. É! preciso que baba o conteúdo 
da garrafa 
Charfauilat olhou para Fartatuile com um es 


vel, 
“li, xenhor?t 
que bear esta 

enhôr atcretardo 
ixo é agua 

Hom seit 

T Pois à xenhór querme faxtr bebir agua?... 
OM! xenhôr secretario! 
“o bebado, melindrado, indignado, deitou a 
“Taitatulio um olhar cheio de censura; depois disse 
bruscament 

prefiro dormir no calabons à 

au, mito png, fe sima ao poi 

qua Tevoi a” sua vi 


ato ind 
oa 


No dia segue, quando Charfanlar asia da 
utdra, sato, Que durante tod note 

e brsos da sua severidade, disse 
o me. pobre amigo; pássou vma note 


má? 

É obrigado, xenhét, respondeu o Anverines 
cora um poco de frira, nem por xo, só tenho as. 
Peas que as não xinto e não poude dormir a 


noite toda. E' dura a tarimba! E além de ixo vêr- 
me entre ladeies, eu, um homem honrado, fez-me 
doente. 
Era necessario beber a garrafa, meu amigo, 
disse Taitatuile brandamente. aos 
Charfauiliat partiu, sem responder, 


E, no domingo seguinte, Taitaule vio denovo 
entrar no comiitcarado: 

— Vejamos, Charfauillat, disse-lhe elle, a lição 
não te aproveita?» É outra vez a inteiperança 
ue aqui ta 

É Não E a intemperança, xenhõe secretario, 
xo on polxias. 

Vou ser obrigado a mandar-e outra ves para 
o linda 

Cara fes bento, 

Chavfana coçou à oetlhas AE 

Vamos 1, experimenta! 

xe cu adocto * 
Ni adoeceal o. 
Tui ent um grado copo de 3 
ao bebado, que lh pegou sem embed, olhou 
para el, cheiro, e, Enalmente, bebeu o liquido. 
do trago, como um remedio, Fechando oe lhos. 

— Ob Senhor Deus! como isto É mau! cxcla: 
uns ele fsendo uma careta e pondo 0 copo em 

E Você se habituará, disto o bom Taitatulle, 
dando-ihe à liberdade. 


ainda você?! 
sto não me tora à 
-. Onde está a garrafa? 
tcbido à seu copo de agua, com o as 
pecto.contricto. de uma creança que recita uma 
éra para. expiar um peccado, Chartauilat foise 
embora muito alegre. ; 
Então as suas víntas espaçaramse mais e aca 
Tot por não ONE. 
Eno excelente Taitatuil cslregava as mãos por 
do o estouvado bebado soberbo pela sua 
e pela sua feliz ideia 
Mas, ao fim de alguna mese, avistou na 


vae bem? .. Voc 
já mão (E 

— Embebedo-me, xim, xenhôr, respondeu placi. 
damente 9 Auvergne, mis paxei para outro bairro! 


Manta ox Sara Riva. 
= van 


Factos é homens do meu tempo 


Memorias d'um jornaliata 


BRITO ARANHA 


“Trabalhador Incansavel da imprensa, não Me 
quebrando nem cimintindo os anna a virtualidade 
dom que se: entrega. ao trabalho e sele dada 
cescante e proficusmente, o ar. rito Aranha, 
como que feriando a labtação ingrata é fadigosk 
quão proveitosa e applaudivel, da con 
conclusão do valioso é uilimo Die 
dliopraphico, para que, & sua parte, á leva term 
nadôs Vo 1o%o0, com obras de mala Erat € sup 
Resta elaboração, acaba de trazer a fame, editado 
Fela emprebendedora e acreditada Parceria Ano: 

Nana Pereira, 0 1º tomo dos Fseos e homens 
do meu tempo, ormado com retratos e faesimiles 
das pessoda à les evocadas. 

Eram 4 galeria de figuras encetada com este 
sotume,doda clas to mes concas 
Apregoadas e algumas laureadas, no meio «di 
em que viveram, faendo uma resenha telhas pela 
dem ettalos dos respectivos capitulos, o Silva das 
barbas brancas, & vitpade de Jeromenha, o Sam- 
pio jornalista, & barão de Marajó Teieeirade Vas 
Escalas coma sua Gujeta de Portugal, o dr José 
Carios Rodrigues com à seu Jornal do Commercio 
dio Rio de Janeiro, o Moraes Mantas e Maquel de 
Jesas Coelho, mas nem a estãs As personalidades 
ahi trasidas'& tela, que muitas outras em avalta 


eissínio mumero a ela vindas mais ou igenoe de- 
didamente e em especial, Eduardo Coclho, José 
Estevam, Siva Tullo, Entvgdio Navarro, 
Carrilho, dos quaes todos tambem estampados os 
resto 

eloa a tomo com a nativa Quatro za 
em Alaárid, impresaões colhida e archivadas pelo 
auetor Já vinda á Ju no Disris de Noticias, mas 
àgora cetocadas « ampliadas, por occasião da sua 
da & espia da Espana corn topresentame desse 
Jp ão tempo do casamento em 1879 de A 


BRITO ARANHA 


Encetei a leitura dos Factos e homens do meu 
tempo, não só com à natural curiosidade que sem- 
pre me provoca livro novo para mit, + sobrel 
ido ha pouco à público, mas ainda com 
tenção que me despertam os escriptos do sr. Dito 
Aranha, que desde distanciada data agradavelimente 
me acostumei à apreciar no muito que valem; 86, 
assim, porém, comecei de volver às paginas ao 
volume certo é que, con ielle não contava 
ncontrar, pela indole que aceusava, enlelo que 


ju me enganel pol no pavao que. 
E Rara, 36 me Fo avivando 


em aa leitora, 6 

Tese por ta, 
iva que melia” 
desenrolando, bem, car 
dos home 


gpeivos 
o despretenciono e singelo da linguagem, sempre 
acurada, mas. sempre facil e. como que familiar, 
Sondição € predicado quo devem revestir nat 

É que reviltam, às «memorias, que em tal modo, 
como bem o tem accentuado à critica moderta, 
e oram mal jostucivos e acreavl o rela 
gões que encerram do passado, da que as que for. 
hece à historia propriamente dita, calçada à lvan 
tada sobre alto cothurmo, é não descendo assim a 
tratar, Quasi sempre senão dos factos e das perio: 
magna “mais salientes. de uma época, os quaea 
muitas a maior parte day veres a não definem e 


deprehendo do que deixo 
Tah Aranha e ne apre 
lero, do que ae pastava nos buuidores do 
tro do mundo do que pro 
e it é o que dá um Vala 
crabaiho, patemeando mui 
mente desconhecidos ou mal sabido, apresen 
pão nos os homens que eles inervera como 
realmente eram 

Maito mai, e 
sera eu excever dos Fcis 
Tempo, mas para iso escassa me 
por nitado o que me é concedido, 
Esta breve e singela notícia com se 
applauso 4 obrãs 


se Occupa o 


THEATRO DO GYMNASIO 


6 O Pilho Milagruso 


desanuviar Os espíritos das tiesas mundamaes. 
E, esta opoca, prometo ser das melhotes de que 
os seus anmacs fazem menção, a calcular pela pri- 


264 O OCCIDENTE 


«O FILHO MILAGROSO» — uua cexa po 2.º acro 
(Fotografia do sr. Alberto Lima) 


ri penho a 
titulo O Fi Soller, “Hemr 
ue do 


é dig 


de situações comia e do ditos d 
ge preveja, de tal 


“pochade, que 
vemos porque o o que entenda 
E ide 


é Rosa Andrade, 


que armou em cocolte. 


To go, por vezes, felicissimo na Pescolha dos 


é Albuquerque, Ale 
Vieira Marques, Judith de” 


senhoras; e finalmente Judith de Mello 


Uma Dona Portuguesa na Córto do Grão-Mogol 
Nova Goa — Imprensa Nacional — 1907, 


tro por 
a pedido 
dt a, 


opltamentedcsten 
testaveis progre 


veis inteligentes 


ladina soubrette 


Prono Pivro. 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4300 


Maguifico sortimento de fazendas. 
nacionaes 6 estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 4º (4 P. Luiz de Camões) — LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
HILO 18500 REIS 
Os bonbona da fabrica Iniguoz lovama a marca 

xgir pois osta marca 


doa e ERC iai cam adi 
Eee dead 
CHOCOLATE--CAKULA 
DE cad 


“os organismos, como se prova com a analyse de garas 
Pacote de BOO gramas, 600r61a 
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